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Resumo
A maternidade atípica pode acarretar grande sobrecarga às mulheres, que muitas vezes acabam preterindo 
o autocuidado por conta da atenção demandada ao filho. Esse estudo teve como objetivo verificar o nível 
de prática de atividade física e a sobrecarga percebida por mães de jovens com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). Foram entrevistadas 20 mães com filhos diagnosticados com TEA, que responderam 
questionários com informações sociodemográficas, de atividade física habitual (Baecke) e de sobrecarga 
percebida (Burden Interview). Os resultados mostraram maior prevalência de mulheres divorciadas, com 
renda inferior a dois salários-mínimos, sem convênio médico ou rede de apoio e cujos filhos possuíam 
diagnóstico de TEA suporte 3. A sobrecarga percebida pelas mulheres foi em geral elevada e mostrou 
correlação negativa com a prática de atividade física. Conclui-se que a atividade física pode ser um fator 
benéfico para a redução da sobrecarga percebida entre mulheres com filhos com TEA.

Palavras-chave: Atividade Motora Adaptada. Transtorno do Espectro Autista. Sobrecarga. Maternidade 
atípica. 

Abstract
Atypical motherhood can place a great burden on women, who often end up neglecting self-care due 
to the attention required for their child. This study aimed to verify the level of physical activity and the 
burden perceived by mothers of young people with Autism Spectrum Disorder (ASD). 20 mothers with 
children diagnosed with ASD were interviewed, who answered questionnaires with sociodemographic 
information, habitual physical activity (Baecke) and perceived burden (Burden Interview). The results 
showed a higher prevalence of divorced women, with an income of less than two minimum wages, 
without medical insurance or a support network and whose children were diagnosed with ASD support 
3. The burden perceived by women was generally high and showed a negative correlation with practice 
of physical activity. It is concluded that physical activity can be a beneficial factor in reducing perceived 
burden among women with children with ASD.

Keywords: Adapted motor activity. Autism Spectrum Disorder. Overload. Atypical motherhood. 
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1 Introdução 

As características desenvolvidas pelos indivíduos desde a infância carregam 
determinadas particularidades que envolvem o âmbito familiar como um todo, cujos 
indivíduos pertencentes são os principais responsáveis pelos cuidados uns dos outros 
(Barbosa et al., 2012). Nesse sentido, na sociedade atual, embora as mulheres tenham 
conquistado um grande espaço no mercado de trabalho, ainda é explícito que a maior 
parte do trabalho doméstico e dos cuidados dos filhos são delegados às mães (Hayes; 
Rosseti; Zlomke, 2023; Pondé et al., 2023), o que acarreta uma soma dessas tarefas ao 
trabalho profissional, inferindo a elas uma necessidade de organizar o tempo disponível 
no dia para gerenciar todos seus afazeres diários (Sticinski et al., 2022). 

Dessa forma, considerando que uma rotina de cuidados com os filhos exige uma 
alta demanda de dedicação, essa condição é ainda mais acentuada quando se trata de 
cuidadores de crianças atípicas (Pratesi et al., 2021). Sendo assim, em função do excesso 
de atividades, do maior nível de dependência que uma criança ou adolescente com 
desenvolvimento atípico possui e do fato de serem, na maioria das vezes, as principais 
ou únicas responsáveis pelos cuidados dos filhos, as mães são expostas a uma sobrecarga 
física e mental que influencia diretamente no desenvolvimento de distúrbios físicos e 
emocionais, influenciados pela alta demanda de atenção aos filhos e, em contrapartida, 
pela carência do autocuidado em diversas áreas de suas vidas (Silva, 2021)

Dentre os transtornos do desenvolvimento atípico, temos o Transtorno do Espectro 
Autista (TEA), um distúrbio no neurodesenvolvimento manifestado majoritariamente 
durante a primeira infância do indivíduo (Nabeiro; Silva, 2019). De acordo com dados 
da quinta edição do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-
5), estima-se que o TEA atinja cerca de 1% da população mundial e se manifeste por 
déficits na interação social e padrões comportamentais restritos e repetitivos, podendo 
acarretar diferentes gravidades e sintomas (APA, 2014).

Em virtude dos déficits impostos pelo transtorno, existem diferentes consequências 
funcionais que perduram no desenvolvimento desse sujeito, com destaque para a fixação 
por rotinas, aversão a mudanças, dificuldades na comunicação verbal e não verbal, 
comprometimento no processo de interação social e relacionamentos, entre outras 
(Aishworiya et al., 2023). Nessa perspectiva, a família se torna uma base de suporte 
substancial para acolher as suas necessidades e fomentar um auxílio em potencial para 
o seu desenvolvimento, tarefa essa que representa um desafio na vida dos familiares e 
demanda uma reorganização a fim de atender os requisitos que o cuidado com uma 
criança atípica pode lhes impor (Mapelli et al., 2018).
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Dentro do contexto familiar, são as mães que se destacam como figura substancial 
nos cuidados, estando sujeitas a uma demanda intensa que se origina na gestação e 
puerpério, perdurando aos demais cuidados posteriores que surgem ao longo do 
crescimento da criança (Pascalicchio et al., 2021). Os sintomas manifestados pelos 
filhos de uma maternidade atípica interferem diretamente na saúde dos cuidadores 
envolvidos, influenciados principalmente por uma preocupação demasiada com o seu 
futuro e pela ausência de uma rede de apoio, favorecendo para um aumento nos níveis 
de estresse (Chaim et al., 2019).

Diante disso, considera-se que os níveis de estresse estão ligados à maneira como 
os cuidadores conseguem se organizar, de forma física, emocional e social, para lidar 
com as adversidades que o filho com desenvolvimento atípico apresenta, sendo esse 
um fator preditor para a sua qualidade de vida (Tathgur; Kang, 2021). Tendo em 
vista a proeminência de prejuízos à saúde mental dos cuidadores, algumas alternativas 
podem ser preconizadas como ferramentas para auxiliar na melhoria desse quadro, 
contribuindo para uma maior qualidade de vida. 

Entre diferentes estratégias, a atividade física tem se mostrado como um recurso 
não medicamentoso que, por meio de alterações fisiológicas e psicológicas, pode 
promover uma redução sintomática do estresse, ansiedade e depressão (Correa et al., 
2022).  Ademais, a atividade física é uma ferramenta multifatorial, que contribui 
para o aumento do bem-estar físico, mental e psíquico, demonstrando benefícios na 
promoção de saúde e qualidade de vida (Oliveira et al., 2011). Infelizmente, apesar dos 
potenciais benefícios da prática de atividade física, sabe-se que cuidadores de pessoas 
com TEA muitas vezes não conseguem introduzi-la em sua rotina diária, especialmente 
por conta da sobrecarga imposta pelo cuidado demandado e pela falta de rede de apoio 
(Pasetto et al., 2014).

Portanto, considerando os benefícios da prática de atividade física na saúde 
física e mental e, em contrapartida, os riscos ocasionados pelas elevadas demandas 
impostas pela necessidade do cuidado constante, é de suma importância compreender 
a sobrecarga a que esses cuidadores estão expostos, assim como levantar indicadores 
de promoção à saúde nesta população. Com isso, o presente estudo teve como 
objetivo verificar o nível de prática de atividade física e a sobrecarga percebida por 
mães de jovens com diagnóstico de TEA. Os dados foram comparados de acordo com 
indicadores socioeconômicos e a gravidade do transtorno manifestado. Além disso, 
foram analisadas as associações entre a quantidade de atividade física praticada e a 
sobrecarga percebida, como forma de explorar possíveis relações benéficas entre estas 
variáveis para a população investigada.
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2 Método

2.1 Participantes do estudo

O presente estudo foi do tipo descritivo correlacional, com um delineamento 
transversal. O estudo contou com a participação de 20 mulheres, cuidadoras informais 
de crianças e adolescentes com o diagnóstico clínico do Transtorno do Espectro Autista 
(TEA). As participantes do estudo foram residentes da cidade de Londrina, com idades 
a partir de 20 anos. Após apresentar os objetivos do estudo, a pesquisadora solicitou 
que as participantes assinassem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Foram 
excluídas do estudo participantes cujos filhos com TEA fossem maiores de 18 anos. A 
pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos 
da Universidade Estadual de Londrina, parecer número 6.137.535.

2.2 Instrumentos e procedimentos

As coletas de dados foram feitas em forma de entrevista presencial, com horários 
individuais previamente agendados, com duração de 30 a 60 minutos cada. Iniciou-se 
com a aplicação da anamnese com informações sociodemográficas, como escolaridade, 
moradia, data de nascimento, peso corporal, estatura, doenças crônicas pré-existentes, 
uso de medicamentos, número de filhos, convênio médico, nível de suporte do TEA 
do filho, qual escola o filho frequenta, qual terapia realiza, qual a idade do diagnóstico 
e medicamentos em uso.

Além da anamnese, foram aplicados outros dois questionários. O primeiro 
questionário aplicado foi o de atividade física habitual de Baecke, utilizado para analisar 
o nível de atividade física das participantes nos últimos doze meses. O questionário foi 
validado no Brasil por Mazo et al. (2001), possui 16 questões e é composto por três 
partes, associadas a diferentes aspectos da atividade física. A atividade física ocupacional 
(8 questões), exercício físico e esporte no lazer (4 questões) e a atividade na locomoção 
e lazer (4 questões) são os domínios contemplados no questionário. As questões são 
organizadas em escala Likert, com escore de 1 a 5, sendo que, quanto maior a pontuação, 
maior o nível de atividade física.

Posteriormente, foi aplicado o questionário Burden Interview, que avalia a 
sobrecarga familiar percebida pelos cuidadores de indivíduos com incapacidades 
mentais e físicas. O questionário foi validado em português no Brasil por Scazufca 
(2002), contendo 22 questões que englobam as áreas de saúde, vida social e individual, 
situação financeira, estabilidade emocional e relações interpessoais. As opções de 
respostas estão organizadas em escala Likert e avaliam a frequência de ocorrência das 
situações, sendo 0 = nunca; 1 = raramente; 2 = algumas vezes; 3 = frequentemente e 4 
= sempre. Quanto maior a pontuação anotada, maior a sobrecarga percebida. Segundo 
o autor, a avaliação da sobrecarga é definida da seguinte forma: sobrecarga intensa 
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(escore entre 61 e 88), sobrecarga moderada a severa (escores entre 41 e 60), sobrecarga 
moderada a leve (escores entre 21 e 40) e ausência de sobrecarga (escores inferiores a 
21).

2.3 Análise estatística

Os dados foram inicialmente tratados por meio de estatística descritiva, com 
valores de tendência central e variabilidade para as variáveis contínuas e frequência 
de respostas para as variáveis categóricas. As comparações de acordo com as variáveis 
sociodemográficas e o nível de suporte de TEA do filho foram feitas por meio de teste 
t-student para amostras independentes e análise de variância (ANOVA). Já as relações 
entre as variáveis foram investigadas por meio de teste de correlação de Pearson. Em 
todos os casos foi adotada significância p< 0,05. Os dados foram tabulados e tratados 
no programa estatístico SPSS 26.0.

3 Resultados

Com base nos resultados encontrados, as 20 participantes deste estudo 
apresentaram idade média de 38,36 (+6,31) anos, em sua maioria com escolaridade 
do Ensino Médio completo (40%). Além disso, o estado civil mais prevalente (40%) 
foi divorciada. Com relação à renda familiar mensal, 60% das mães reportaram 
renda familiar menor do que 2 salários-mínimos mensais.  Entre as doenças crônicas 
relatadas, observou-se uma prevalência dos transtornos de ansiedade/depressão (40%), 
seguidos pela hipertensão arterial (20%). A maioria das participantes não possuía 
acesso a convênio médico (75%) e também carecia de rede de apoio (60%). No que 
diz respeito aos filhos com TEA, observou-se uma prevalência de mães com filhos de 
nível de suporte 3 (60%).  Quanto à sobrecarga percebida, a maioria das mães relatou 
uma sobrecarga moderada a severa (70%), conforme avaliado pelo Burden Interview 
(Tabela 1).

Quando a sobrecarga reportada pelas mães foi comparada, não houve diferenças 
dos valores entre aquelas que possuíam ou não possuíam convênio médico (p = 0,122), 
entre os diferentes níveis de escolaridade (p = 0,092) e nem entre os diferentes níveis de 
suporte dos filhos (p = 0,878). Já quando a sobrecarga foi comparada de acordo com a 
renda familiar e a existência de rede de apoio, houve maior sobrecarga entre as mulheres 
que reportaram renda inferior a dois salários-mínimos (62,14 + 4,0; p = 0,000) e entre 
aquelas que declararam não possuir rede de apoio (58,77 + 3,33; p = 0,012).

Os resultados obtidos no teste de correlação de Pearson entre o valor total da 
sobrecarga obtido pelo questionário Burden, o escore da atividade física total (AFT), 
a atividade física ocupacional (AFO), o Esporte/Exercício físico no Lazer (EEF), as 
Atividades de Lazer e Locomoção (ALL), a idade e o índice de massa corporal (IMC) 
encontram-se sintetizados na Tabela 2.
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Tabela 1 - Caracterização das participantes do estudo (n=20)

Média ± DP
Idade (anos) 38,36 + 6,31
Massa corporal (Kg) 71,55 + 14,6
Estatura (m) 1,61 + 0,08
IMC (Kg/m2) 27,89 + 4,41
AF Ocupacional 2,89 + 0,81
Esporte/EF Lazer 2,31 + 0,53
Lazer e Locomoção 2,42 + ,77
AF Total 7,62 + 2,18
Burden 43,70 + 7,06
Estado civil N (%)
Solteira 7 (35)
Casada 5 (25)
Divorciada 8 (40)
Renda familiar
Menos de 2 SM 12 (60)
2 a 5 SM 7 (35)
6 a 10 SM 1 (5)
Doenças crônicas
Hipertensão arterial 4 (20)
Problemas ortopédicos 3 (15)
Hipotireoidismo 2 (10)
Transtorno de ansiedade/depressão 8 (40)
Nenhuma 3 (15)
Convênio médico
Sim 5 (25)
Não 15 (75)
Rede de apoio
Sim 8 (40)
Não 12 (60)
Nível de suporte do filho
1 2 (10)
2 6 (30)
3 12 (60)
Classificação Burden
Sobrecarga intensa 4 (20)
Sobrecarga moderada a severa 14 (70)
Sobrecarga moderada a leve 2 (10)
Escolaridade das mães
Ensino médio incompleto 5 (25)
Ensino médio completo 8 (40)
Ensino superior incompleto 3 (15)
Ensino superior completo 4 (20)

Fonte: elaboração própria.

Legenda: DP: desvio padrão. IMC: Índice de Massa Corporal. AF: Atividade física. EF: Exercício 
físico. SM: Salário-mínimo.
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Tabela 2 - Valores de correlação entre as variáveis do estudo

Burden AFO EEF ALL AFT Idade IMC

Burden

AFO R = -0,21
p = 0,281

EEF R = -0,58
p = 0,001

R = 0,67
p = 0,000

ALL R = -0,46
p = 0,034

R = 0,62
p = 0,000

R = 0,73
p = 0,000

AFT R = -0,52
p = 0,019

R = 0,88
p = 0,000

R = 0,77
p = 0,000

R = 0,91
p = 0,000

Idade R = 0,19
p = 0,238

R = -0,28
p = 0,370

R = -0,32
p = 0,097

R = -0,31
p = 0,121

R = - 0,29
p = 0,145

IMC R = 0,29
p = 0,252

R = -0,31
p = 0,315

R = -0,42
p = 0,004

R =-0,33
p = 0,470

R = -0,37
p = 0,551

R = 0,48
p = 0,004

Fonte: elaboração própria.

Legenda: Valores em negrito = correlações significativas (p < 0,05)

A partir da Tabela 2 foi possível observar que os valores relatados no Burden 
pelas participantes correlacionaram-se negativamente de forma significativa com o 
EEF, a ALL e a AFT, indicando que a sobrecarga percebida tende a reduzir quanto 
maiores os níveis praticados de atividade física total, esporte/exercício físico no lazer 
e atividades de lazer e locomoção. Além disso, o EEF também mostrou correlação 
negativa significativa com o IMC, sugerindo que o maior nível de prática acarretaria 
menores riscos de sobrepeso e obesidade. Por fim, foi vista uma correlação positiva 
e significativa entre a idade e o IMC, indicando que o avançar da idade pode estar 
relacionado ao meio risco de sobrepeso e obesidade.

4 Discussão

Esse estudo teve como objetivo verificar o nível de prática de atividade física e a 
sobrecarga percebida por mães de jovens com diagnóstico de TEA. Nessa perspectiva, 
dados socioeconômicos, sobrecarga percebida e atividade física praticada foram 
analisados com o intuito de explorar as relações entre as variáveis para o público 
investigado. 

Entre as participantes analisadas, foi possível observar que a maior parte delas 
situava-se em um nível socioeconômico mais baixo, com prevalência maior de renda 
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abaixo de dois salários-mínimos.  Sabe-se que a falta de recursos financeiros pode 
configurar um desafio ao acesso a cuidadores formais, terapias, lazer e outros benefícios, 
afetando ainda mais a qualidade de vida dessas mães (Marsack-topolewski; Maragakis, 
2021). Esse fato ficou evidenciado na comparação da sobrecarga percebida, a qual 
mostrou-se significativamente mais elevada entre as mães que reportaram renda menor. 
Esse resultado vai ao encontro daqueles obtidos no estudo de Phetrasuwan e Miles 
(2009), que destacaram que mães de crianças com TEA possuem maiores níveis de 
estresse e sobrecarga, sobretudo aquelas com uma renda mais baixa, podendo isso estar 
associado à falta de acesso a suporte e recursos que reduzem a percepção de sobrecarga 
familiar. 

Ademais, foi verificado entre as participantes uma predominância de mães que 
não possuíam acesso a uma rede de apoio, seja ela formal ou informal, sendo que 
a ausência de suporte nos cuidados diários provavelmente contribuiu para a maior 
sobrecarga percebida. Kiami e Goodgold (2017) em seu estudo mostram que o suporte 
familiar, a divisão das tarefas e o apoio emocional são fatores atenuantes diante de 
situações estressoras, melhorando o bem-estar dessas mães, a sua autonomia e o 
ambiente familiar. 

Além disso, nenhuma mãe participante do estudo relatou ter o apoio de um 
cuidador formal, sugerindo que esse suporte pode parecer utópico para a realidade de 
algumas famílias, visto que esse aspecto está intrinsecamente ligado à questão financeira. 
A baixa renda pode dificultar o acesso à assistência, seja um serviço de apoio ou a 
contratação de um cuidador, sendo que essa dificuldade pode conferir um empecilho 
para que essas mães tenham mais tempo para vivenciar suas atividades cotidianas 
(Fávero; Santos, 2010; Marsack-topolewski; Maragakis, 2021).

A presença de alguns comportamentos disfuncionais ocasionados pelo TEA pode 
representar um desafio para seus familiares e interferir em suas rotinas, exacerbando os 
sintomas de estresse materno. Apesar disso, por meio dos achados do presente estudo 
não foi possível encontrar diferenças significativas entre os níveis de suporte do TEA 
e a sua influência na sobrecarga materna. Nesse sentido, alguns achados da literatura 
divergem nesse aspecto, como o estudo realizado por Schmidt e Bosa (2017). Os autores 
abordam que as características do comportamento de indivíduos com TEA, somadas 
à gravidade do transtorno, podem configurar um estresse em potencial aos familiares, 
em função das dificuldades comportamentais e o prejuízo funcional que pode divergir 
entre diferentes níveis de suporte. Uma possível explicação para a ausência de diferenças 
no presente estudo pode ser o fato de que a maioria dos filhos apresentavam nível de 
suporte 3 e apenas dois deles apresentavam nível de suporte 1. 

Ao se analisar os valores médios de atividade física total obtidos através do 
Baecke, que investiga a prática de atividade física habitual nos últimos doze meses, 
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foi observado que as participantes se classificaram como inativas ou insuficientemente 
ativas (Vila et al. 2013). Contudo, apesar do escore não alcançar os valores ideais, com 
base na correlação entre a atividade física total e a sobrecarga percebida, foi verificado 
que as mães que realizavam mais atividade física habitual, atividade física de lazer/
locomoção e de esporte/exercício físico, tinham uma de sobrecarga reduzida.

A prática de atividade física regular exerce um papel fundamental no âmbito 
da saúde do indivíduo, sendo destacada como um importante regulador da qualidade 
de vida e trazendo benefícios para saúde física e mental das mães (Patel et al., 2022). 
Na literatura existem diversos trabalhos que elencam os benefícios da atividade física, 
sobretudo no contexto do lazer, que elucidam sua importância para a saúde mental. 
Reconhecidas pelos seus benefícios no bem-estar e qualidade de vida, os estudos 
mostram que as atividades de lazer fornecem uma sensação de prazer e satisfação, além 
de reduzirem o estresse e angústia dos participantes (Ault et al., 2021).

Entretanto, existem vários fatores que interferem na prática de atividade física, 
sendo que as mulheres percebem mais barreiras e menos facilitadores quando comparadas 
aos homens (Nienhuis; Lesser, 2020). Aspectos como situação socioeconômica, tempo 
insuficiente, falta de motivação, de autoconfiança, de apoio familiar e de acessibilidade 
aos espaços de prática de atividade são alguns dos fatores que configuram uma 
dificuldade na aderência ou aumento de atividade física (Özkan, Numanoğlu, 2022). 
Nesse contexto, as mães envolvidas com a maternidade atípica podem enfrentar desafios 
adicionais, provenientes da demanda de tempo e responsabilidades que o cuidado com 
seus filhos infere. 

Um estudo realizado por Denche-Zamorano et al. (2023), que explora a relação 
entre a prática de atividade física e o estado de depressão e ansiedade, bem como o 
uso de antidepressivos e ansiolíticos em cuidadores informais, propõe que a prática de 
atividade física possui uma relação protetiva contra alguns problemas de saúde mental, 
como a ansiedade e depressão. Os pesquisadores sugerem que as cuidadoras inativas 
estão mais propensas a vivenciar tais transtornos, entretanto, a atividade física regular 
foi observada como uma ferramenta que auxiliou as cuidadoras a lidarem melhor com o 
estresse, melhorando também a sua autopercepção e contribuindo para que elas possam 
cumprir esse papel de cuidados por mais tempo. 

Analogamente, transtornos de ansiedade e depressão foram os mais prevalentes 
entre as participantes do presente estudo. Damasceno et al. (2021), em seu estudo, 
demonstram resultados que vem ao encontro a essas informações, indicando que entre 
as morbidades que mais acometem as mães de indivíduos com TEA, destacam-se a 
ansiedade, depressão e hipertensão arterial.	 Tal fato estaria associado à demanda de 
responsabilidades vivenciada na rotina de cuidados de indivíduos com TEA, bem como 
à falta de tempo que as mães possuem para cuidar de si mesmas. Assim, alta prevalência 



LIMA et al.	

Rev. Assoc. Bras. Ativ. Mot. Adapt., Marília, v.25, n.2, p. 175-188, Jul./Dez., 2024.  	 184

dessas patologias se correlacionaria ao estresse físico e emocional vivenciados pela 
maternidade atípica, juntamente com as alterações na rotina e ao tempo dedicado aos 
cuidados, que afetam negativamente a qualidade de vida (Mendonça, 2023).

Quanto às limitações desta pesquisa, destaca-se o tamanho da amostra, que 
abordou um número de participantes relativamente baixo, como também a mensuração 
da prática de atividade física por método indireto, que pode subestimar ou superestimar 
esses valores. Ainda assim, os dados aqui levantados apontam para a situação de risco 
em saúde para essas mulheres e reforçam a necessidade da criação de estratégias para a 
implementação de programas de atividade física acessíveis a essa população.

5 Conclusão

Tendo em vista os resultados obtidos pelo presente estudo, foi possível observar 
que a sobrecarga percebida por mães de crianças e jovens com TEA foi em geral elevada 
e se relacionou com a escassez de recursos financeiros, a falta de rede de apoio e os níveis 
insuficientes de atividade física praticados pelas participantes, sobretudo no domínio 
do lazer. A partir dessas circunstâncias, se observa uma série de barreiras que interferem 
na saúde dessas mulheres, que se associa ao fato de que elas são as principais ou únicas 
responsáveis pelo cuidado com os filhos, o que intensifica o estresse e sobrecarga 
imposto. 

Esse estudo destaca a importante relação entre a atividade física em indicadores 
de sobrecarga. Nessa perspectiva, a atividade física confere um papel importante na 
promoção de bem-estar e qualidade de vida, contribuindo para a saúde física e mental, 
além da melhora na autoimagem e autoestima. Contudo, compreende-se que existem 
diversos fatores que configuram obstáculos para a sua aderência, como a falta de tempo, 
baixos níveis socioeconômicos, dificuldades no acesso, entre outros. 

Considerando a importância fundamental da prática regular de atividade física 
na promoção da saúde e prevenção de doenças crônicas, faz-se  necessário pensar em 
estratégias que abordem as mulheres envolvidas na maternidade atípica, a fim de 
viabilizar melhores condições de saúde para este público. A partir da implementação e 
desenvolvimento de estratégias e políticas públicas, com uma equipe multidisciplinar 
que compreenda a saúde em seu contexto multifacetado e que promova a atividade 
física para essas mulheres, pode-se fornecer um suporte para essas mães lidarem melhor 
com a sobrecarga física e emocional vivenciada na rotina de cuidados com seus filhos 
autistas.
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